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O B J E T I V O  G E R A L

Analisar a prática de regência de três mulheres regentes de
grupos de percussão de Porto Alegre e o que suas
presenças e atuações profissionais representam para si e
para outras mulheres musicistas na cidade.
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SER MULHER REGENTE EM PORTO ALEGRE:
TRADIÇÃO E INOVAÇÃO EM PRÁTICAS PERCUSSIVAS
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“Hay otros datos que prueban
fehacientemente que las 'maestras' ocupan
un segundo lugar en el mundo de la batuta.
Cuando, recientemente, se buscó sucesor
para el director Christian Thielemann en la
Ópera de Múnich, entre decenas de
candidatos había una sola mujer."
(BOUTSKO; PAPALEO, 2012).

Proponho com esse trabalho, inspirado na etnomusicologia,
analisar a atuação profissional de três mulheres regentes
de grupos percussivos em Porto Alegre. Por meio de
entrevistas e observações – tanto de ensaios quanto de
apresentações do grupo – pretendo compreender como elas
realizam sua prática de regência e o que representa, hoje
em dia, ter o espaço da regência ocupado por mulheres.

Nesse momento, observamos, no macro
campo da música no Brasil (em diferentes
contextos), o surgimento de grupos de
pesquisas acadêmicos dedicados à música e
gênero, que têm como objetivo audibilizar,
visibilizar, pesquisar e reconhecer mulheres,
outras populações historicamente excluídas
e questões e relações de gênero na música.
(ZERBINATTI, 2018, p. 6)
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